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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 1, em seus 23 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e 
a diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. 
Este volume traz uma variedade de artigos relacionados com o desenvolvimento de 
políticas públicas ligadas ao agronegócio, participação da mulher no campo, melhora 
de sistemas de produção de alimentos e animais, entre outros. Os resultados destas 
pesquisas vêm a contribuir no aumento da disponibilidade de conhecimentos úteis a 
sociedade, na implementação de políticas públicas direcionadas a melhorar o atuar e 
a permanência do homem no campo.

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL DO CONSUMIDOR DE 
FARINHA DE MANDIOCA (Manihot esculenta Crantz) E 

COMPORTAMENTO DO PRODUTO NO MERCADO DA 
REGIÃO METROPOLITANA DE BELÉM

CAPÍTULO 11
doi

Matheus Gabriel Lopes Botelho
Universidade Federal Rural da Amazônia

Belém – Pará

Viviane Corrêa Miranda Dias
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Belém – Pará
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RESUMO: A cultura da mandioca é produzida 
principalmente por pequenos produtores, 
ganhando amplo destaque pelas suas 
características rusticas de produção. Os 
subprodutos da mandioca, em especial a farinha, 
desempenham um papel socioeconômico 
importante para o desenvolvimento das 
comunidades rurais. A feira é um dos principais 
pontos de escoação da produção pelos 
pequenos produtores de farinha, contudo 
encontrasse limitações de mercado devido 
as condições higiênico-sanitárias e qualidade 
físico-química. O objetivo deste trabalho foi 
analisar e compreender a forma de consumo e 
venda da farinha de mandioca, caracterizando e 
descrevendo o perfil do consumidor em diversas 
localidades, avaliando seu desempenho dentro 
do mercado interno. Os dados serão levantados 
através de questionário estruturado, abrangendo 
todas as variáveis a serem analisadas, como: 
sexo, escolaridade, faixa etária, município 
residente, regularidade de consumo, quais 
os tipos, variedades e grupos de farinha 
consumido, granulometria preferencial, local de 
compra, motivo da compra do produto e o preço 
do produto. Há uma grande variedade de perfis 
de consumidores na região metropolitana de 
Belém. Contudo foi constatado que a farinha de 
mandioca possui um papel importantíssimo na 
dieta dos consumidores, principalmente os que 
possuem baixa renda. Outro fator importante é a 
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relevância socioeconômica do produto, principalmente nas feiras livres, onde se possui 
um padrão de compra e de consumidores, com os consumidores com os menores 
salários optando pela compra nas feiras livres. Diante do trabalho exposto, pôde-se 
verificar que a farinha de mandioca possui um nicho de mercado bem diversificado e 
abrangente na região metropolitana de Belém.
PALAVRAS-CHAVE: Socioeconômica. Feiras. Supermercados. Produção.

CHARACTERIZATION OF THE CONSUMER PROFILE OF CASSAVA (Manihot 
esculenta Crantz) FLOUR AND PRODUCT BEHAVIOR IN THE MARKET OF THE 

METROPOLITAN REGION OF BELÉM

ABSTRACT: The cassava crop is produced mainly by small producers, gaining great 
prominence for their rustic production characteristics. The by-products of cassava, 
especially flour, play an important socio-economic role for the development of rural 
communities. The fair is one of the main points of production run by small producers 
of flour, yet it encounters market limitations due to hygienic-sanitary conditions and 
physical-chemical quality. The objective of this work was to analyze and understand 
the consumption and sale of cassava flour, characterizing and describing the consumer 
profile in several localities, evaluating their performance within the domestic market. 
The data will be collected through a structured questionnaire, covering all variables 
to be analyzed, such as: sex, schooling, age group, resident municipality, regularity of 
consumption, types, varieties and groups of flour consumed, preferential grain size, 
place of purchase, reason for buying the product and the price of the product. There is 
a wide variety of consumer profiles in the metropolitan area of ​​Belém. However, it was 
found that cassava flour plays a very important role in the diet of consumers, especially 
those with low incomes. Another important factor is the socioeconomic relevance of 
the product, especially in the free trade fairs, where there is a pattern of purchases and 
consumers, with consumers with the lowest wages choosing to buy at the free fairs. 
In view of the above work, it was verified that cassava flour has a well diversified and 
comprehensive market niche in the metropolitan region of Belém.
KEYWORDS: Socioeconomic. Fairs. Supermarkets. Production.

1 | 	INTRODUÇÃO

	 A cultura da mandioca (Manihot esculenta Crantz) em sua grande maioria é 
produzida por pequenos produtores, em mais de 100 países tropicais e subtropicais. 
Devido ao aproveitamento eficiente da água e da fertilidade do solo, com tolerância a 
seca e ataques esporádicos de pragas a mandioca pode produzir satisfatoriamente, 
gerando rendimentos razoáveis, usando poucos insumos (ou mesmo nenhum), em 
áreas com solos de baixa fertilidade e comportamento pluviométrico instável (FAO, 
2013).

A produção dos seus subprodutos atualmente é voltada para comercialização, 
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visão desenvolvida após a necessidade de elevar as fontes de renda e desenvolvimento 
das adjacências das comunidades rurais, onde anteriormente sua produção era voltada 
em sua maioria para subsistência, se adequando a demanda pelo produto (REZENDE 
& MENEZES, 2012). A produção de farinha de mandioca artesanal ainda encontra 
obstáculos na cadeia produtiva, especialmente quanto aos atributos físico-químicos e 
classificação comercial contidos em normas nacionais (V. S. ÁLVARES et al., 2013). 
Essa falta de homogeneidade torna o processo nacional de comercialização da farinha 
de mandioca dificultoso, principalmente pela alta variabilidade de tipos de farinhas nos 
diversos polos produtores (CARDOSO FILHO et al., 2011). Farinhas de alta qualidade 
são isentas do processo fermentativo e pode ser usada para substituir outras farinhas, 
como a de trigo em pães e tortas (FAO, 2013).

Tipicamente um produto brasileiro a farinha só é encontrada em outro lugar 
do mundo no continente Africano. As modernizações de técnicas voltadas para 
industrialização dos produtos derivados da mandioca, como a farinha, são encontradas 
principalmente na região sul do Brasil, com industrias de maior porte. Contudo, a maior 
parte do processo de fabricação da farinha vem da indústria de pequeno porte, com 
tecnologia rudimentar e equipamentos ineficientes. Diante disso, atrelado a tecnologia 
rudimentar vem a limitação na qualidade dos produtos produzidos, com consequências 
negativas afetando diretamente a rentabilidade dos pequenos produtores. Dentro 
desse contexto se iniciou um importante debate quanto a importância da produção de 
farinha para subsistência e adaptações metodológicas de transferência de tecnologia, 
adaptando as pequenas agroindústrias rurais (CEREDA & VILPOUX, 2009).

Dentro do mercado interno a farinha é distribuída de acordo com a sua demanda, 
podendo ser encontrada em supermercados e feiras livres, essa última sendo 
abastecida geralmente pelo mercado informal desse produto, sem as informações 
legais necessária e um preço mais acessível. As feiras ainda ganham relevância na 
compra do produto, ganhando a preferência do consumidor, pela praticidade, variedade 
e contato direto com o vendedor (BORGES, 2015; LODY, 2013; BARROS, 2004)

O objetivo deste trabalho será analisar e compreender a forma de consumo e 
venda da farinha de mandioca, caracterizando e descrevendo o perfil do consumidor 
em diversas localidades, avaliando seu desempenho dentro do mercado interno.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

	 A produção de farinha de mandioca artesanal ainda encontra obstáculos na 
cadeia produtiva, especialmente quanto aos atributos físico-químicos e classificação 
comercial contidos em normas nacionais (V. S. ÁLVARES et al., 2013). Essa falta de 
homogeneidade torna o processo nacional de comercialização da farinha de mandioca 
dificultoso, principalmente pela alta variabilidade de tipos de farinhas nos diversos 
polos produtores (CARDOSO FILHO et al., 2011). Farinhas de alta qualidade são 
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isentas do processo fermentativo e pode ser usada para substituir outras farinhas, 
como a de trigo em pães e tortas (FAO, 2013).

Dentro do mercado interno a farinha é distribuída de acordo com a sua demanda, 
podendo ser encontrada em supermercados e feiras livres, essa última sendo 
abastecida geralmente pelo mercado informal desse produto, sem as informações 
legais necessária e um preço mais acessível. As feiras ainda ganham relevância na 
compra do produto, ganhando a preferência do consumidor, pela praticidade, variedade 
e contato direto com o vendedor (BORGES, 2015; LODY, 2013; BARROS, 2004)

3 | 	METODOLOGIA

	 A caracterização do perfil do consumidor, foi executada relacionando os hábitos 
de compra e seus aspectos determinantes, como: preço, qualidade, sanidade e local de 
compra com o consumo da farinha de mandioca e seus aspectos culturais, nutricionais 
e periodicidade de consumo. Os dados serão levantados através de questionário 
estruturado (APÊNDICE 1), abrangendo todas as variáveis a serem analisadas, 
como: sexo, escolaridade, faixa etária, município residente, regularidade de consumo, 
quais os tipos, variedades e grupos de farinha consumido, granulometria preferencial, 
local de compra, motivo da compra do produto e o preço do produto. O questionário 
englobou um total de 120 entrevistados, que permitiu uma análise sobre os resultados 
referentes as preferências de compra, consumo e costumes.

O presente trabalho foi desenvolvido em diversas localidades, mais precisamente 
em 5 feiras, localizadas em diferentes bairros, sendo elas: a feira da 25, feiras dos 
mercados da Marambaia, mercado de Ananindeua e feira do Ver-o-Peso, além das 
três principais redes de supermercados da região metropolitana de Belém  Tendo em 
vista que há um grande potencial de mercado e, consequentemente, uma análise 
mais aprofundada das preferências e demanda com relação a diversas questões 
relacionadas a qualidade, relação entre renda e local de compra, preço do produto e 
consumo relacionando suas variedades e grupos oferecidos nos diferentes locais de 
comercialização. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 A figura 1 mostra a relação entre a renda média do consumidor e o local de 
compra. Com base nos resultados apresentados pode-se aferir que a feira livre é o 
principal local de compra. Segundo Rocha (2010) as feiras livres ganham a preferência 
do consumidor por apresentarem produtos geralmente mais frescos, com menores 
índices de utilização de defensivos químicos e com preços dentro da realidade do 
produto e do consumidor, conferindo assim fatores de alta atratividade se comparado 
a rede de supermercados.
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Figura 1: Relação entre a renda média e a preferência do local de compra pelos consumidores 
da região metropolitana de Belém – Pará. 

Fonte: própria.

De acordo com Nagel (2007) e Sales (2011) além dos fatores como preço e a 
variedade de produtos oferecidos, um dos atrativos das feiras livres está relacionado 
aos costumes e relações de familiaridade e confiança gerados com o passar dos anos 
entre o vendedor (feirante) e o consumidor, gerando um elevado grau de fidelidade de 
compra nesses locais.

A figura 2 apresenta o índice de qualidade dos produtos aos seus diferentes locais 
de compra. Pode-se analisar que as feiras livres e os supermercados ofereceram em 
sua maioria uma boa qualidade de farinha oferecida, dando ênfase as feiras livres 
que obtiveram uma excelente oferta do produto se comparado aos supermercados 
que ficaram com os mesmos dados nos índices de excelente e razoável qualidade de 
farinha oferecida em seus estabelecimentos. 

Figura 2: Relação entre qualidade e os diferentes locais de compra por consumidores da região 
metropolitana de Belém – Pará. 

Fonte: própria.

Os resultados apresentados corroboram com os de Sales (2011) no qual os 
consumidores atribuíram a qualidade dos produtos de feira livres superiores, mais 
frescos e geralmente serem orgânicos ou oriundo de centros de distribuição de 
agricultores familiares como a CEASA.

A seguir a figura 3 vem a caracterização da qualidade do produto por variedade 
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e grupo consumido, sendo avaliados três variedades, sendo D’água, Mista e Seca nos 
grupos amarela e branca. Segundo os resultados e o gráfico apresentado pode-se 
concluir que a propensão de consumo está em sua maioria para as variedades do tipo 
D’água e Mista, com a da variedade D’água estando em equilíbrio com os dois grupos 
oferecidos e a Mista com uma preferência maior pelo grupo de farinha amarela.

Figura 3: Qualidade do produto em suas diferentes variedades e grupos ofertados nos locais de 
compra da região metropolitana de Belém – Pará. 

Fonte: própria.

Quanto à qualidade consumida é possível observar que as variedades em 
questão possuem boa qualidade, dando destaque para o tipo D’água que apresentou 
em seus dois grupos altas avaliações como de excelente qualidade, mostrando certo 
equilíbrio entre variedade/grupo. Diferentemente nas variedades Mista e Seca onde o 
grupo de farinha amarela ganhou um destaque maior na preferência do consumidor.

Esses resultados podem ser explicados em trabalhos realizados por Sousa 
(2015), Linhares e Santos (2014) e Pantoja (2013) que as farinhas D’água e Mista 
possuem uma maior simpatia no paladar do consumidor pelo seu sabor, sendo a última 
estando relacionada a mistura de variedades com sabores mais adocicados e azedos 
trazendo um equilíbrio organoléptico ao produto final.

A figura 4 demonstra a periodicidade do consumo de farinha nas diferentes 
localidades presentes no estudo. Dentro do resultado obtido foi determinado que o 
consumo diário do produto ainda é destacado e com maior apreciação do consumidor. 
Todavia, não é regra. Nas outras três variáveis analisadas houve certo equilíbrio, 
sendo a de consumo esporádico e a de 1 a 3 vezes na semana com certa vantagem 
ao consumo de 3 a 5 vezes de consumo na semana. 
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Figura 4: periodicidade de consumo da farinha de mandioca pelos consumidores da região 
metropolitana de Belém – Pará. 

Fonte: própria.

Dessa forma pode-se julgar que as características do consumidor quanto ao 
consumo do produto são bastante variáveis. Esses resultados são importantes para 
definir a forma de impacto diretamente ligada a comercialização do produto, tendo 
como base o período de consumo. 

Tendo em vista a análise feita no gráfico 4 sobre a periodicidade de consumo, 
a figura 5 vem complementar fazendo uma relação da periodicidade pela renda do 
consumidor. 

Figura 5: Periodicidade de consumo em relação a renda dos consumidores de farinha de 
mandioca na região metropolitana de Belém. 

Fonte: própria.

Foi possível constatar que a renda do consumidor afeta diretamente o consumo 
de farinha de mandioca. Os que apresentaram menor renda, ou seja, de menos 1 
salário e de 2 a 3 salários apresentaram maior consumo de farinha, sendo o consumo 
diário com maior destaque. 

Há uma grande diferença nas outras faixas de renda salarial. Na faixa de 4 a 5 



Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa Capítulo 11 108

salários fica evidente um consumo esporádico de farinha. Os com renda acima de 5 
salários tem uma periodicidade bem dividida em suas variáveis com uma pessoa não 
consumindo o produto, pode-se destacar o consumo diário, esporádico, de 1 a 3 vezes 
na semana e consumo de 3 a 5 vezes na semana. Pode-se concluir que há uma alta 
relação entre o consumo de farinha e a renda.

No presente trabalho também foi levantada a razão para compra do produto, 
sendo apresentado na figura 6, está atribuída a diversas questões que poderiam 
interferir diretamente em sua compra. 

Figura 6: Motivo de compra da farinha de mandioca pelos consumidores da região 
metropolitana de Belém – Pará. 

Fonte: própria.

O maior motivo de compra foi atribuído a questões de costume e culturais, 
seguido pela questão de ser um ótimo complemento alimentar pela sua elevada 
reserva calórica e de carboidratos. O sabor vem logo atrás como um dos indicativos 
para compra do produto. 

O preço foi o menos qualificado, como verificado na figura 6 foi atribuído um 
preço razoavelmente alto para o produto, o que pode explicar a baixa motivação de 
compra relacionada a essa variável. 

Dentro das respostas obtidas pelo consumidor em relação ao preço do produto 
vendido foi possível verificar, através da figura 7, uma acentuada inclinação de preço 
de razoável a alto. Com 56% opinando que o preço relacionado ao produto é razoável, 
33% entendem que o valor do produto está elevado, 6% opinaram que o preço está 
muito acima do satisfatório e 3% responderam que o preço está baixo.



Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa Capítulo 11 109

Figura 7: Preço da farinha de mandioca nos diferentes locais de compra da região 
metropolitana de Belém – Pará. 

Fonte: própria.

Conforme estudo realizado por Cassahara (2013) o preço estabelecido pelo 
fornecedor do produto tem um elevado impacto em seu nível de venda, onde outros 
fatores são considerados conjuntamente, como a tecnologia empregada na produção 
e a qualidade do produto final. Bonetto (2015) e Souza (2007) vão além e em seus 
estudos relacionam a política de formação de preços com a competitividade e equilíbrio 
financeiro do fornecedor, esse último gerando um preço que cubra seus custos, mas 
tendo em vista que a relação preço/consumidor deve estar em um nível de satisfação 
equilibrado entre ambas as partes.

5 | 	CONCLUSÕES

Diante do trabalho apresentado foi possível verificar que há uma grande 
variedade de perfis de consumidores na região metropolitana de Belém. Contudo foi 
constatado que a farinha de mandioca possui um papel importantíssimo na dieta dos 
consumidores, principalmente os que possuem baixa renda. Outro fator importante é a 
relevância socioeconômica do produto, principalmente nas feiras livres, onde se possui 
um padrão de compra e de consumidores, com os consumidores com os menores 
salários optando pela compra nas feiras livres.

Sendo assim, a farinha de mandioca possui um nicho de mercado bem 
diversificado e abrangente na região metropolitana de Belém, possuindo um grande 
papel econômico para o pequeno produtor, que escoa sua produção diretamente as 
feiras livres, possui um grande papel social no que diz respeito a dieta dos consumidores 
que possuem menor renda e traz competitividade e oferta para os diversos mercados 
e diferenciação de compra e consumo.
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